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	Rio de Sangue.

	 

	Autor: Alberto Fontes.

	Canal youtube: Alberto fontes.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução:

	“ Um homem vai se aventurar no rio de sangue”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Na pequena vila de São Vicente, à beira-mar, corria um boato persistente que fascinava e intrigava os moradores. Dizia-se que um grupo de pescadores estava ganhando fortunas inimagináveis. Nos últimos meses, esses homens humildes, outrora vivendo de maneira modesta, começaram a exibir sinais de prosperidade que destoavam do habitual. Casas reformadas, barcos novos e até mesmo alguns luxos antes impensáveis, como relógios de ouro e roupas finas, começaram a surgir.

	João, um homem de meia-idade, ex-pescador e atualmente desempregado, ouvia essas histórias com crescente curiosidade e inveja. Ele sempre havia se orgulhado de sua capacidade de pescar e conhecia o mar como a palma da sua mão. Mas, recentemente, a pesca convencional havia se tornado menos lucrativa, deixando-o sem emprego e sem esperança. Determinado a descobrir o segredo dos pescadores prósperos, João começou a observar e investigar discretamente.

	Foi numa noite de lua cheia, enquanto se embriagava na única taberna da vila, que João ouviu um grupo de homens falando sobre uma vaga disponível na tripulação dos pescadores afortunados. Sem hesitar, ele se aproximou do líder do grupo, um homem chamado Raul, conhecido por sua habilidade e mistério.

	"Ouvi dizer que vocês estão precisando de mais um homem no barco", João disse, tentando soar casual, apesar da excitação que o invadia.

	Raul, um homem robusto com olhos que pareciam enxergar através das intenções, olhou-o de cima a baixo. "É verdade. Mas não é um trabalho fácil. Exige coragem e... discrição."

	"Sou um bom pescador. E não tenho medo do mar", respondeu João, mantendo o olhar firme.

	Raul sorriu enigmaticamente e acenou. "Amanhã, antes do amanhecer, esteja no cais. Se provar ser útil, o trabalho é seu."

	Naquela noite, João mal conseguiu dormir, a mente fervilhando com especulações. No entanto, decidiu que estava preparado para qualquer desafio, determinado a mudar sua sorte.

	O sol ainda não havia surgido quando João chegou ao cais, encontrando Raul e sua tripulação prontos para partir. O barco, maior e mais equipado do que qualquer um que João já vira, era uma verdadeira maravilha. Eles zarparam sob um manto de escuridão, navegando para um destino desconhecido para João.

	Conforme o dia clareava, João notou que o mar estava tingido de um vermelho profundo, algo que ele nunca havia presenciado. "O que é isso?" perguntou, a voz carregada de surpresa e inquietação.

	"Estamos chegando ao Rio de Sangue", respondeu Raul, os olhos brilhando com uma mistura de excitação e apreensão.

	O Rio de Sangue, como Raul explicou, era um trecho de água amaldiçoado, conhecido por sua cor peculiar e suas criaturas marinhas únicas. Criaturas estas que, apesar de bizarras e assustadoras, eram incrivelmente saborosas e procuradas por comerciantes e chefes de cozinha dispostos a pagar fortunas por elas.

	"Mas cuidado", alertou Raul. "Essas criaturas são perigosas. Não são como os peixes comuns. Elas possuem inteligência e instintos de caça."

	João sentiu um calafrio percorrer sua espinha, mas não recuou. Ele precisava desse trabalho, precisava dessa chance. O barco avançou e, em pouco tempo, estavam cercados por águas que pareciam sangue. Era um espetáculo aterrador, mas ao mesmo tempo hipnotizante.

	A tripulação começou a lançar as redes, e não demorou muito para que as primeiras criaturas fossem capturadas. Eram seres estranhos, com escamas brilhantes e formas que desafiavam a compreensão. Cada uma era mais bizarra que a outra, mas ao mesmo tempo havia algo de belo em sua estranheza.

	"Essas são apenas as menores", comentou um dos pescadores, enquanto ajudava a levantar uma rede pesada. "As maiores são as que realmente valem o dinheiro."

	João observava com fascínio e horror enquanto as criaturas eram trazidas a bordo, debatendo-se e soltando sons que pareciam gritos. Sentiu um misto de admiração pela coragem dos pescadores e de medo pelo que ainda estava por vir.

	As horas passaram, e João começou a se familiarizar com o trabalho, aprendendo rapidamente a manejar as redes e a lidar com as criaturas. No entanto, ele não conseguia deixar de pensar no que Raul havia dito sobre as criaturas maiores. O que mais poderia estar escondido nas profundezas daquele rio de sangue?

	Foi quando um grito cortou o ar, fazendo todos se virarem. Um dos pescadores havia sido puxado para a borda, sua perna envolvida por um tentáculo escamoso. João correu para ajudar, seu coração disparado, e junto com os outros, conseguiu salvar o homem. Mas o incidente deixou claro que eles estavam lidando com forças que não compreendiam totalmente.

	"O Rio de Sangue é traiçoeiro", disse Raul, com uma gravidade que João ainda não havia visto nele. "Mas a recompensa vale o risco. Precisamos estar sempre alertas."

	A noite caiu novamente, trazendo com ela uma escuridão opressiva. As águas vermelhas brilhavam sob a luz da lua, e o silêncio era perturbado apenas pelo ocasional som das criaturas nas redes. João sentia-se exausto, mas a excitação e o medo o mantinham alerta.

	Raul se aproximou, olhando-o com uma expressão séria. "Você provou ser valente hoje. Mas o verdadeiro teste ainda está por vir. Amanhã vamos mais fundo, onde as criaturas maiores habitam. Está preparado?"

	João hesitou por um momento, mas então assentiu. "Estou."

	O líder da tripulação deu um meio sorriso. "Bom. Descanse enquanto pode. Amanhã será um dia longo."

	Naquela noite, João sonhou com criaturas marinhas e rios de sangue, acordando várias vezes suado e ofegante. No entanto, cada vez que fechava os olhos, uma nova determinação crescia dentro dele. Ele precisava descobrir o que mais aquele rio escondia e o quão longe poderia ir por aquela promessa de riqueza.

	O amanhecer trouxe uma nova esperança, mas também uma nova inquietação. A tripulação estava em silêncio enquanto preparavam o barco para navegar mais fundo. João sentiu um nó no estômago, mas manteve-se firme, decidido a enfrentar o que quer que estivesse por vir.

	Conforme avançavam, as águas se tornavam ainda mais densas e vermelhas, e o ar parecia mais pesado. João podia sentir a tensão no ar, cada movimento carregado de antecipação. Finalmente, chegaram a um ponto onde Raul ordenou que parassem.

	"É aqui", disse ele, sua voz baixa e cheia de reverência. "As maiores estão aqui."

	As redes foram lançadas, e o trabalho começou novamente, mas desta vez havia um silêncio pesado, como se todos estivessem aguardando algo. E então, de repente, uma rede começou a ser puxada com uma força que nenhum deles havia sentido antes.

